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     O Sindipetro-RJ integra e promo-
ve, nesta terça (10), uma Mesa Re-
donda sobre a Intervenção Militar 
Federal no Rio de Janeiro.
    No atual contexto de retirada de 
direitos, privatizações e desmonte 
da Petrobrás e do Estado brasileiro, 
as ações de recrudescimento da vio-
lência por parte do Estado em uma 
suposta guerra às drogas que só afe-
ta aos pobres, a Intervenção Militar 
Federal é ensejada como mais um 
item no pacote de maldades do go-
verno Temer de seu “reformismo” 
neoliberal. 
    A ideia de convencer-nos, como 
faz a grande imprensa, de que a in-
tervenção se justifica pela violência 
do crime organizado esconde o fra-
casso da política econômica que des-
trói e sucateia a máquina adminis-
trativa do Estado do Rio de Janeiro, 
com atrasos de salários de servidores 
ativos e inativos, com a imposição de 
programas de privatização (CEDAE) 
e desinvestimentos da cadeia produ-
tiva da indústria do  petróleo, como 

faz a atual gestão da Petrobrás.
    Segundo o IBGE, o Rio de Janeiro 
teve entre 2014 e 2017 um cresci-
mento de 157% no desemprego pas-
sando de 494 mil em 2014, para 1,2 
milhão de desempregados em 2017. 
Ainda segundo o levantamento di-
vulgado em fevereiro de 2018, hoje 
a taxa de desemprego no estado é de 
14,9%. Somado a esse contexto é pre-
ciso também explicar essa situação 
a partir da pilhagem feita aos cofres 
estaduais nas gestões de Cabral e Pe-
zão, que usaram a Copa do Mundo 
2014 e a Olimpíada 2016 para justi-
ficar as falcatruas da sua turma do 
PMDB liderada na ALERJ, por Jorge 
Picciani.
    Um ponto destacado pela pesqui-
sa é o total de pessoas em desalento, 
que desistiram de procurar emprego 
no Brasil. Esse número bateu recor-
de no último trimestre de 2017, in-
dicando que o mercado de trabalho 
não consegue reagir à falsa recupe-
ração da atividade econômica após 
dois anos de recessão.

EQUACIONAMENTO 
PETROS E O DESMONTE
     A Petrobrás, além disso, ataca sua 
força de trabalho e inativos com ações 
que inviabilizam, por exemplo, o fun-
do de pensão dos petroleiros, o Petros, 
propondo um equacionamento inviá-
vel de R$27,7bi, alterações no Benefício 
Farmárcia, seu modelo de custeio de 
medicamentos e possível fim da AMS 
na aposentadoria, com a aprovação da 
Resolução 23. E ainda com demissões 
e retirada de direitos de trabalhadores 
terceirizados
     Ainda temos o anúncio de fechamen-
to e venda das FAFENs e entrega de 
25% do refino feitas recentemente pela 
direção da empresa.
     Diante deste cenário que a catego-
ria petroleira vive na Petrobrás se faz 
necessária uma mobilização dos sin-
dicatos petroleiros em torno da defesa 
de seus direitos e da própria Petrobrás. 
Por isso, é preciso articular um calen-
dário de lutas precedido de uma grande 
articulação nacional contra todo esse 
processo de desmonte de e retirada de 
direitos.

REORGANIZAR E REAGIR EM UM RIO DE CAOS

CONFIRA O CALENDÁRIO
DE LUTAS NA PÁGINA 2.

AMANHÃ, ÀS 17H30 NO SINDIPETRO-RJ:
Assembleia Geral sobre alienação de jazigos e imóvel 
do sindicato, cumprindo disposição estatutária.
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   Equacionamento do Plano Petros é 
debatido em assembleia e aposenta-
dos elegem Comissão de Base 

  Na última terça (3) foi realizada uma 
assembleia dos aposentados no au-
ditório do Sindipetro-RJ que entre 
as principais atividades contou com  
apresentação de um informe sobre 
as ações contra o equacionamento do 
Plano Petros, com um balanço feito 
pelo conselheiro fiscal da fundação, 
Paulo Brandão.

   “Está existindo uma série de con-
flitos em decisões do judiciário sobre 
essa questão por conta da abrangên-
cia das liminares e embargos. São de-
cisões favoráveis ao nosso pleito de 
suspensão da cobrança extraordiná-
ria através do formato de Ação Civil 
Pública (ACP), conforme foi acordado 
em nosso Fórum de Defesa do Plano 

Petros. O problema é que esses deferi-
mentos acabam por ter validade res-
trita aos municípios por conta de uma 
decisão do STF emitida pelo ministro 
Marco Aurélio Mello que interpreta 
que uma ACP tem limitações de cir-
cunscrição territorial, e isso acaba por 
embasar decisões de juízes que não 
estão considerando a abrangência das 
associações nacionais como AEPET e 
FENASPE, assim como regionais de 
sindicatos estaduais como, por exem-
plo, o Sindipetro AL/SE.” – explicou 
Brandão. 

   Essa situação explica porque limina-
res obtidas como do sindicato dos pe-
troleiros de Caxias-RJ não beneficia 
aos petroleiros residentes no municí-
pio do Rio de Janeiro. 

   O Sindipetro-RJ ainda aguarda de-
ferimento de sua ACP, após a mesma 

ter sido encaminhada ao Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro 
para emissão de parecer. 

Comissão de Base   
Também na assembleia foi eleita a Co-
missão de Base dos Aposentados que 
escolheu 10 integrantes, sendo cinco 
titulares e cinco suplentes.

Titulares: Gilberto Ramos Jr., Anto-
nio Peçanha, Maria José (Zezé), Sergio 
Castelanni e Haroldo Ferreira

Suplentes: José Francisco, Antonio 
Quintanilha, Cesar Augusto, Wagner 
Bastos e Tavares

Suspensão de empréstimos
   Após assembleia um grupo de apo-
sentados e trabalhadores do sistema 
Petrobrás realizou um ato em frente 
ao EDISE em protesto contra o equa-

cionamento do déficit de R$27,7 bi 
proposto pelas direções da Petrobrás 
e Petros do Plano Petros I. O desconto 
em folha de empréstimos consignados 
foi suspenso, mas estão sendo cobra-
dos através de boletos, como afirma o 
diretor do Sindipetro-RJ, Roberto Ri-
beiro, presente ao ato.

   “Não dá para admitir que de repente 
a Petros mexa em nossos benefícios e 
suspenda por seis meses os emprés-
timos consignados que estamos pa-
gando em folha, nos fazendo pagar 
esses mesmos empréstimos através 
de boletos de cobrança bancária, para 
implantar na marra esse desconto ex-
traordinário em folha. Eles fazem isso 
para terem margem em nosso con-
tracheque para já cobrarem os quase 
R$28 bi de rombo no plano” – afirmou 
Roberto Ribeiro.

o seu controle acionário pulverizado 
na Bolsa de Valores de Wall Street em 
mãos de empresas e fundos america-
nos. 

   “Essa luta contra o desmonte é de todos 
os petroleiros e brasileiros, pois a Petro-
brás é uma empresa do povo brasileiro. 
A empresa não foi criada em gabinete, 
ela foi criada na rua em uma luta que 
durou muitos anos com a campanha 
do “Petróleo é Nosso”. Se essa compa-
nhia existe como um gigante que gera 
milhares de empregos e que contribui 
para o desenvolvimento do país, isso 
foi graças à mobilização da população. E 
agora essa mesma população precisa se 
mobilizar novamente para que o Pedro 
Parente e seu grupo tirem as mãos da 
Petrobrás!” - disse o petroleiro aposenta-
do Silvio Sinedino, presente no ato.

    O ato também exigiu a saída do pre-
sidente da Petros, Walter Mendes, que 
ao assumir em fevereiro de 2017, a di-
reção do fundo de pensão, encontrou 
um déficit de R$ 22 bi, e que agora, co-
bra dos ativos e inativos  um equacio-
namento de quase R$ 28bi, sem antes 
cobrar as responsabilidades das patro-
cinadoras e das gestões anteriores da 
própria Petros.

    Destroem a Petrobrás com a priva-
tização e a enfraquecem com o equa-
cionamento, atacando o seu principal 
ativo: os trabalhadores. Resta defender 
a Petrobrás e a Petros, pois não existe 
Petros sem uma Petrobrás integrada e 
forte.

APOSENTADOS: AÇÕES E PARTICIPAÇÃO

   Petroleiros ativos e aposentados re-
alizaram no dia 4 de abril um ato em 
frente ao EDISEN, Centro do Rio, em 
que protestaram contra o desmonte do 
sistema Petrobrás cuja direção, coman-
dada por Pedro Parente, já opera um 
conjunto de medidas como:

   A hibernação de duas fábricas de 
fertilizantes, as FAFENs da Bahia e 
Sergipe; a venda de 25% do refino no 
Brasil representadas pelas refinarias 
Alberto Pasquallini (RS) e Landulpho 
Alves (BA), além das respectivas redes 
de dutos e terminais; venda de blocos 
do pré-sal e de campos de bacias de alta 
produtividade (Campos e Santos); a reti-
rada de direitos de trabalhadores ativos 
e aposentados do sistema; desmonte do 
fundo de pensão Petros, impondo um 
equacionamento de R$27,7 bi; desmon-
te da AMS e Benefício Farmácia.

    E para atualizar o “Feirão do Parente”, 
pois a cada semana temos o anúncio da 
venda de algum ativo, segundo infor-
mações do jornal Correio do Estado, o 
grupo russo Acron comprou a unidade 
inacabada (82% concluída) da FAFEN 
(UFN 3) de Mato Grosso do Sul, localiza-
da na cidade de Três Lagoas.

    O Brasil é o 4º maior consumidor de 
fertilizantes do mundo. Vale lembrar 
que Pedro Parente conhece bem o se-
tor de agronegócio, pois entre os anos 
de 2010 e 2014 foi o principal executivo 
da Bunge no Brasil, gigante multinacio-
nal holandesa do agronegócio que tem 

O colegiado da diretoria do Sindipetro-RJ aprovou uma resolução para articu-
lar uma plenária no próximo dia 19 de abril para, com outros sindicatos, asso-
ciações e movimento social, discutir a crise político econômica do Estado do 
Rio de Janeiro e a atual conjuntura de desmonte das estatais , e claro, da Pe-
trobrás. A ideia também  é relançar a campanha ‘Todo o Petróleo Tem que ser 
Nosso’ pela defesa da Petrobrás 100% estatal e do monopólio da empresa na 
exploração dos hidrocarbonetos. 

PLENÁRIA DE LUTAS
AGENDA DE LUTAS

3ªf - 10/04 - 17h30 MESA REDONDA - Intervenção Federal no RJ

Sàbado - 14/04 Amanhecer por Marielle e Anderson

5ªf - 19/04  Plenária de Lutas ( em construção)

3ªf - 01/05  Dia Internacional de Luta do Trabalhador

5ªf - 03/05  Reunião Nacional dos Petroleiros (em construção)

6ªf - 04/05  Ato Nacional no EDISEN (em construção)

LUTAS EM MOVIMENTO: EM DEFESA DA PETROS, CONTRA O DESMONTE DA PETROBRÁS E PELA MANUTENÇÃO DOS DIREITOS 

    Segundo o IBGE, o perfil dos desalentados no Brasil incluem pretos e pardos, jovens e pessoas 
no ensino fundamental que sofrem mais os efeitos da violência promovida pela Segurança 
Pública. Fato que a vereadora Marielle Franco denunciou com veemência, e que resultou no 
seu brutal assassinato, ainda estranhamente não elucidado, junto com o seu motorista An-
derson Gomes, em 14 de março último. Exatamente quando completa um mês, será realizado 
o ‘Amanhecer por Marielle e Anderson’., a fim de exigir a elucidação deste crime barbáro e a 
punição imediata dos mandantes e executores. O Sindipetro-RJ se solidariza nesta luta!
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     Na  última quarta-feira dia 4 de 
abril, a Petrobrás promovia cam-
panha de lançamento do aplicativo 
‘Premmia’ em sua sede no EDISEN. 

     Chamou atenção a presença de so-
mente mulheres contratadas como 
promotoras. O que nos levou a al-
guns questionamentos: Por que nes-
ta ação de promoção de lançamento 
do aplicativo ‘Premmia’ só tinham 
mulheres? A Petrobrás julga que só 
homens dirigem carros? É justa e 
equânime essa postura da empresa? 

     Há muito tempo, a Petrobrás re-
alizou debates para que suas cam-
panhas midiáticas seguissem suas 
orientações ético/corporativas, tais 
como não promover machismo e 
desrespeito à diversidade.

     Esse tipo de tratamento, muitas ve-
zes reproduzido por empresas de cer-
veja na televisão, deveria ser abolido 
pela Petrobrás, afinal isso é totalmen-
te incompatível com uma empresa 
que recebe o selo de equidade de gê-
nero e raça. 

   Será que isso foi obra do gerente 
de Comunicação e Marcas,  indica-

do por Temer e Parente, que já tra-
balhou para a equipe de Fórmula 1 
McLaren, com a qual recentemente 
a direção da Petrobrás divulgou con-
trato de patrocínio?

     Como podemos ver nas transmis-
sões de eventos esportivos na televi-
são, o automobilismo é notadamente 
um seguimento que abusa desse tipo  
de marketing promocional, que faz 
uso apelativo da imagem de mulhe-
res sensuais em trajes mínimos nos 
padocks.

    Isso pode ser considerada mais 
uma obra do Parente que cortou a 
subcomissão de diversidade e do 
Temer, que também realizou vários 
cortes nas verbas destinadas às se-
cretarias de Direitos Humanos.

      A Petrobrás implementa um re-
trocesso se for esse o caminho que 
escolhe. Podemos fazer propagandas 
sem ofender setores marginalizados 
pela sociedade, respeitando cada 
trabalhador e toda a diversidade da 
categoria petroleira. Esperamos que 
o novo gerente indicado tenha feito 
o curso de ética e não mais se repi-
tam situações como essa. 

  Após a polêmica que envolveu o for-
necimento de alimentação in natura 
ou o tíquete, uma grande quantidade 
de trabalhadores de turno do Cenpes/
CIPD agora foi surpreendida ao veri-
ficar que em seus respectivos contra-
cheques de 25 de março ocorreram 
descontos indevidos e não tiveram 
seus respectivos ‘Vale Refeição’ carre-
gados neste mês de abril. 
    Ao invés de abater esses valores uti-
lizados nos créditos já regularizados 
no próprio cartão Sodexo, a Petrobrás 
resolveu descontar diretamente nos 
contracheques associados ao código 
‘9VDR’ desses trabalhadores. 
    Ainda para todos os trabalhadores 
existem casos de descontos referen-
tes ao recálculo a partir de março, 
retroativo a fevereiro, da gratificação 

de férias e de eventual abono pecuni-
ário pagos no período.
     Por isso, através de um ofício /car-
ta, o Sindipetro-RJ solicitou à gerên-
cia de RH da Petrobrás uma reunião 
para esclarecimentos da situação e 
tratamento dos casos.
     Por enquanto, de forma lacônica, a 
direção da empresa se limitou a res-
ponder que irá efetivar no dia 11 de 
abril, o crédito de R$1.318,34 dividido 
nos percentuais de opção de cada em-
pregado referente ao mês de abril. E 
que em 25 de abril fará complemen-
tação de valores no Vale Alimentação 
e Vale Refeição referente ao mês de 
maio.
     O Sindipetro-RJ reforça a necessi-
dade da reunião para negcioar as de-
voluções.

Petroleiros e petroleiras sindicali-
zados têm direito a meia entrada 
para assistir ao espetáculo teatral 
“O trabalho que (não) é sonho”, 
que estará em cartaz nos sábados 
de abril (14,21 e 28), às 17h30, no 
Centro Cultural Laurinda San-
tos Lobo (Rua Monte Alegre, 306 
– Santa Teresa). Também haverá 
sorteio de ingressos entre os filia-
dos que se inscreverem através 
do e-mail contato@sindipetro.
org.br. O espetáculo narra as di-
ficuldades em busca de um traba-
lho artístico crítico na atualidade 
diante do desmonte da cultura, 
da precarização profissional e da 
mercantilização da arte. O Sindi-
petro-RJ apoiou a Companhia Te-
atral cedendo o auditório da enti-
dade para ensaios.
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MACHISMO NA PROMOÇÃO PREMMIA

TEATRO COM DESCONTO
Trabalhadores de turno do CENPES têm desconto indevido

sindipetro.org.br/filiacao


